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RESUMO
 O presente relatório foi elaborado com o intuito de expor e analisar observações e experiências vivenciadas pela estagiária no período em que estagiou no Caic Guarani situada no bairro onde a estagiaria mora atualmente. O processo de estagiar é uma oportunidade valiosa que consiste em comparar a teoria com a prática tirando conclusões individuais. Apresenta a história, o projeto político pedagógico e a estrutura da instituição assim como as vivências da estagiária durante o estágio. Contêm no material em anexo formulários utilizados e a bibliografia indica o referencial teórico que fundamenta as atividades realizadas e a elaboração deste documento.
Estágio; Experiências; Relação teoria e prática.

INTRODUÇÃO
                O período de estágio é uma experiência única e de grande significado               para a vida acadêmica e futuro profissional do estudante. Através desse experimento pode-se avaliar melhor quais os caminhos que se deseja trilhar e assim conseguir focar em seus objetivos a fim de ser um profissional competente.
           O estágio que neste trabalho esta sendo descrito foi desenvolvido na Escola Municipal Professora Stella Saraiva Peano conhecida como CAIC – Guarani situada à Av. Clássica,nº. 333 no Bairro Guarani na cidade de Uberlândia – MG.A instituição foi escolhida pela estagiária como fonte de observação pois se localiza próximo ao local onde ela reside sendo assim de fácil acesso de acordo com os horários disponíveis da estagiária.O estágio se refere ao 4º período do Curso de Pedagogia Gestão e Tecnologia Educacional e sua modalidade é de Observação e Interpretação da Realidade com a carga horária de 60 horas.

         O principal objetivo deste estágio foi observar e avaliar as propostas pedagógicas utilizadas no processo educacional da organização a fim de que estas análises possam agregar saberes e experiências importantes à vida acadêmica da estagiária. As atividades foram realizadas com o intuito de que a estagiária vivenciasse a realidade da educação e de seu processo desde o início até a uma etapa mais avançada, o mesmo foi de extrema importância para que a estagiária relacionasse a teoria vista em sala de aula com a prática.
          Para a realização do trabalho a estagiária utilizou algumas ferramentas como a observação em diversos espaços da escola, entrevista a alguns funcionários da instituição e pesquisa em documentos mantidos na biblioteca da organização. Foi utilizado também de conversas informais com alunos da escola a fim de identificar algumas dificuldades de relacionamento que as orientadoras e supervisoras mantinham com os alunos. 
DESENVOLVIMENTO
1.Histórico da Instituição:

                 A Escola foi fundada no ano de 1999 recebeu o nome de Escola Municipal Professora Stella Saraiva Peano em homenagem a professora Stella Saraiva Peano, nascida em 1916 em Araguari, onde viveu sua infância e cursou o Magistério. Em 1936, ingressou na Universidade de São Paulo, onde fez o curso de letras. Cursou pós - graduação em Londres. Por motivo de militância política, foi exilada durante 10 anos. Retornando ao Brasil, fixou residência em Uberlândia, onde demonstrou seu conhecimento ministrando aulas no Colégio Estadual de Uberlândia, quando se tornou mãe intelectual de toda uma geração dos anos 60/70 peço seu exemplo e dedicação. Instituição situada à Av. Clássica,nº. 333 no Bairro Guarani na cidade de Uberlândia – MG
               Entidade de cunho público pertencente à Rede Municipal de Ensino, ministra o ensino infantil de Pré-Escolar e o Ensino fundamental de primeira a oitava séries.
                   A escola funciona em prédio construído pelo governo para ser uma instituição que atenderia crianças em tempo integral, mas, diante da grande demanda de alunos e necessidade do local a prefeitura é o principal órgão que toma conta da manutenção do prédio.

                 A modalidade de ensino da instituição é pré-escola e ensino fundamental que atende crianças, adolescestes e um projeto chamado EJA (Educação de Jovens e Adultos) que atende moradores do bairro que se interessam em terminar os estudos.
                          Princípios e fins educacionais
  Art.2º O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I Igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber;

III Pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas;

IV Respeito à liberdade e apreço à tolerância;

V Coexistência de instituições publicas e privadas de ensino;

VI Gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

VII Valorização do profissional da educação escolar;

VIII Festão democrática do ensino público, na forma da lei;

IX Garantia de padrão de qualidae.

X Valorização da experiência extra-escolar.

XI Vinculado entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais.

     Art. 3º Educação Básica tem por finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriore.
      Art. 5º A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando  a ação da família e da comunidade.

            Art.7º Esta escola se propõe a:

a) Possibilitar ao educando oportunidades favoráveis ao desenvolvimento de suas potencialidades, tendo em vista o atendimento às diferenças individuais;

b)  Desenvolver atividades que integrem escola e comunidade, valorizando a cultura e os recursos do meio;

c) Propiciar ao aluno oportunidade de construir conhecimentos que o tornem apto a intervir, de modo crítico e criativo a sociedade em que vive.

d) Orientar o aluno para a busca de sua auto-realização e compreensão do sentido da vida, através dos fundamentos éticos e morais. 

       A escola participa de alguns programas como:

· Programa Bolsa-Família (ex/Bolsa escola) MEC

· TV Escola

· Programa Municipal de informática 

2. Projeto Político Pedagógico (PPP) da Instituição
                O Projeto Político Pedagógico da escola vem sendo desenvolvido desde 2003 com a intenção de aprimorar o ensino oferecido pela instituição. O seu principal objetivo é fazer com que a comunidade se interesse por suas atividades desenvolvidas a fim de que o ensino possa melhorar.

               O PPP da escola tem como base a diversidade das condições sociais, culturais e econômicas da realidade na qual está inserida, a autonomia, a cidadania e a participação de toda comunidade escolar. O aluno deve participar das decisões tomadas na escola que dizem respeito ao projeto pedagógico para que ele possa se tornar sujeito do aprendizado.
3. Estrutura física da Instituição:
                Além das salas de aula a escola possui diversos ambientes necessários a uma boa educação como: Diretoria, Secretaria, Sala de professores, Laboratório de ciências, Brinquedoteca, Cozinha, Refeitório, Parque infantil, Quadra de esportes coberta, Depósito de alimentos, Sanitário fora do prédio, Sanitário dentro do prédio, Sanitário adequado à pré-escola, Sanitário adequado a alunos que necessitam de educação especial/Acessibilidade. A escola possui ao todo 30 salas de aula distribuídas no corpo do prédio.

              A escola possui no total 90 professores distribuídos nas disciplinais de Inglês, História, Geografia, Matemática, Ciências, Educação Religiosa, Educação Artística e Educação Física. A instituição possui 1581 alunos sendo meninos e meninas apartir dos 05 anos de idade. 
            A organização disponibiliza de equipamentos para auxiliar o aprendizado como videocassete (03),aparelho de TV (04),antena parabólica analógica para TV (01),retro projetor (01),impressora matricial (02),impressora a jato de tinta (02),impressora a laser (01),máquina copiadora (02),mimeografo (03),aparelho de fax (01),aparelho de som (12),máquina fotográfica (01),bebedouro (12),filmadora (01),ventilador em sala de aula (30),microcomputador tipo PC (07) os quais são utilizados somente na área administrativa e professores (bibliotecas e secretarias).

           A escola é vista como um grande complexo no bairro e para quem vê do lado de fora parece ser bem maior do que realmente são as suas instalações. O Governo Federal e a prefeitura da cidade fornecem anualmente verbal para que a escola se mantenha, mas além desses auxílios a escola promove diversas atividades durante o ano para arrecadar mais dinheiro para que seus alunos não sofram grandes impactos.

             Apesar de toda a verba arrecadada a escola ainda passa por algumas necessidades como a falta e equipamentos de qualidade e atividades esportivas a serem oferecidas às crianças em momentos de lazer. A escola conta com uma brinquedoteca que se apresenta em condições precárias com brinquedos amontoados e espalhados pelo chão além do espaço ser visivelmente insuficiente para que uma (1) pessoa possa transitar com tranqüilidade por ela. As salas de aula são pequenas o que dificulta que o professor proporcione atividades diferentes que necessite de um outro  formato da sala de aula muitas salas de aulas possuem carteiras que foram projetadas para estudo em dupla o que também impe a realização de muitas atividades que poderiam melhorar ou facilitar o aprendizado.
              O recreio é oferecido por etapas, ou seja, cada faixa etária sai para o lanche em um horário diferente, pois o local de recreação é pequeno e o refeitório não abriga todos de uma única vez, as crianças não podem andar pelo corpo da escola e por isso o acesso a outras áreas é restrito a professores e funcionários.

          O acesso à biblioteca também é restrito, os alunos precisam de autorização do professor para freqüentá-la e principalmente marcar dia e horário para reuniões de grupos para a elaboração de trabalhos por ser um local pequeno não suporta muitos alunos ao mesmo tempo. Além de guardar livros a biblioteca serve como depósito para alguns objetos, as prateleiras são de difícil  acesso,não possui computador com programa de pesquisa para encontrar livros,além do ambiente se inadequado para a instalação de uma bibilioteca por ser um pouco escura e ter muito barulho o que pode tirar a concentração do aluno.
                A escola possui apenas uma quadra de esportes na qual os alunos se revezam para praticar atividades esportivas as quais são sempre as mesmas, pois a quadra possui apenas duas traves e não possui rede de vôlei ou sexta de basquete.A quadra é coberta e muito bonita por fora mas é pequena,sem segurança e alternativas para os alunos.Devido ao pouco espaço enquanto algumas crianças brincam outras da mesma turma ficam observando ou praticando outra atividade fora dela com os demais colegas.

              Os banheiros são simples com sanitários e lavatórios que atendem as necessidades básicas. A área construída é bem menor em relação à área total do terreno, os espaços não foram bem aproveitados, banheiros servem de depósito e salas de aula foram adaptadas para algumas atividades.

              A escola possui três lances de escada que dão acesso às demais dependências do local, deficientes físicos não possuem conseguem se locomover aos demais locais.

4. Vivências da estagiária durante o estágio:
                Os momentos vivenciados na instituição foram gratificantes onde a prática e a observação caminharam lado a lado. Foi possível aplicar ensinamentos obtidos em sala de aula à realidade da instituição e comparar a teoria com a pratica.

· Momentos significativos
Feira do conhecimento
                 O primeiro momento vivido na instituição pela estagiária  foi a apresentação de trabalhos dos alunos sobre o tema “Água” a seus colegas, familiares e moradores do bairro na Feira do Conhecimento. Os trabalhos foram compostos de apresentação verbal, cartazes, maquetes, música e apresentação de teatro. Todos os alunos se envolveram na confecção dos projetos e na apresentação com a ajuda de pais e professora. A estagiária em questão pode auxiliar na montagem dos trabalhos e em todo o evento até mesmo ao ser convidada a ouvir as explicações dos alunos sobre o tema a fim de lhes dar algumas instruções.
                As crianças são surpreendentes e algumas apresentam uma maturidade encantadora, cheia de responsabilidade com o material e com o conteúdo a ser apresentado. A feira do conhecimento foi uma ótima oportunidade de observação do comportamento infantil perante a uma atividade que exige responsabilidade e seriedade.

Auxílio em sala de aula
                        A educação oferecida pelo governo hoje às crianças e adolescentes do país não corresponde as necessidades da sociedade. Os estudantes não apresentam motivação e interesse pelas aulas e os professores com poucos recursos tentam driblar as dificuladades e prender a atenção dos alunos apesar de que alguns não fazem o mínimo esforço para isso. Essa falta de recursos e preparo pedagógico dos professores acaba dificultando a aprendizagem.

                      Algumas crianças apresentam visíveis dificuldades de relacionamento com colegas e professores e não conseguem se concentrar nas aulas.

                      O professor é visto pelos alunos como “Tia (o)” e muitos apresentam carinho muito especial pela figura que esta coordenando a sala de aula, outros já não apresentam o mesmo apreço.
                    A estagiária teve a oportunidade de ficar em sala de aula não para somente observar, mas “tomar conta” das crianças que estavam sem professor. Ao entrar na sala de aula a orientadora da escola disse que levaria alguns desenhos para que as crianças pudessem colorir, mas enquanto ela não voltava eu deveria ficar com a turma da 2ª série pois eles não tinham ninguém para ficar com eles.A estagiária se deparou as crianças a observá-la curiosas a espera de atividades,sem saber o que fazer pois estava sem material didático como giz,apagador,roteiro de trabalho a estagiária começou a conversar com os alunos perguntando seus nomes e as atividades que gostariam de desenvolver naquele momento os mesmos escolheram fazer cópia de texto e escolheram o texto através de votação,outro aluno se propôs a buscar giz e assim o dia começou.Crianças são incansáveis e por isso a atividade se tornou monótona e logo estavam se dispersando com isso a estagiária criou uma competição de matemática onde escrevia no quadro “probleminhas” que os alunos divididos em grupo de meninos e meninas deveriam responder.As carteiras foram arrastadas para os cantos com dificuladdae mas a atividade prendeu a atenção dos alunos que se envolveram na resolução das atividades.

                Apesar das dificuldades enfrentas pela falta de organização da instituição e falta de material e atividades pré-programadas tudo correu tranquilamente. Os sentimentos negativos diante das dificuldades e falta de preparo da instituição diante da ausência de um professor foram superados pelo carinho e sinceridade das crianças que são cativantes e amorosas.
                    Existem na escola diversos alunos com diferentes comportamentos e isso exige do professor uma diversificação de pensamentos e atitudes muito grande e os mesmos não possuem preparo para enfrentar essas dificuldades.
OBSERVAÇÃO DE COMPORTAMENTOS

                           Durante o período de estágio a estagiária teve oportunidade de auxiliar em diversas atividades manuais da escola como confeccionar materiais que seriam utilizados em eventos da instituição. Nesses momentos de assistência a estagiária ficava na sala da orientadora e supervisora onde as mesmas recebiam constantemente diversos alunos que apresentavam algum desvio de comportamento.Os alunos eram direcionados para esse local não com o intuito de receber orientação mas sim para receber o castigo que julgavam necessário.Os alunos quase não falavam ,somente ouviam gritos  e palavras que não melhoravam a sua auto-estima e muito menos os faziam compreender o real motivo que os levava a estar ali naquele momento.

               A estagiária presenciou inúmeras cenas desse gênero e quando a orientadora e a supervisora não estavam em sala de aula ela “cuidava” dos alunos que aguardavam a suspensão ou a advertência que deveriam assinar. Em alguns desses momentos sozinha com os alunos a estagiária conversava com eles tentando conhecer melhor a realidade dos alunos da escola. Algumas histórias são impressionantes e comoventes que precisariam de atenção especial por parte das orientadoras e supervisoras, mas que ficavam esquecidas na memória do aluno. O despreparo dos professores e orientadores da instituição é visível quando eles se deparam com assuntos delicados e muitos dos alunos da escola precisam de acompanhamento especial que a escola não possui. Alguns alunos relataram sua indignação com o tratamento recebido e outros confessaram desejos negativos em relação às pessoas que os tratavam dessa maneira.
AGRESSÃO

               Durante o decorrer do estágio muitos fatos ocorreram, mas um em especial chamou a atenção da estagiária e de todos da escola. Certo dia um aluno da 2ª série de 8 anos agrediu verbalmente e fisicamente uma das orientadoras chegando a derrubá-la no chão com chutes e murros.O fato abalou a estrutura mental dos alunos e de toda a instituição onde pensou-se em até chamar a polícia mas o ocorrido foi “resolvido” internamente.O menino é criado pela avó que não lhe impõe limites e quando ele é contrariado tem atitudes agressivas contra colegas e professores.A instituição não possui  pedagogos e nem psico-pedagogos para orientar o aluno e professores e com isso com o decorrer do ano a situação se agravou chegando ao estremo.As próprias professoras do local informam que o  Conselho Tutelar deveria ajudar mais porém em muitos casos ele acaba dificultando algumas atitudes que deveriam ser tomadas.
ATENDIMENTO
    Mesmo o estágio sendo de Observação e Interpretação da realidade a estagiária em muitos momentos teve a oportunidade de colocar em prática algumas coisas que havia aprendido em sala de aula na Faculdade. A estagiária estava na sala da orientadora observando a mesma orientar alunos e professores quando uma professora do pré entra na sala segurando um menino pela mão e dizendo que não “agüentava mais o garoto”. A estagiária observou tudo e notou que o menino estava chorando e sem calçado no pé. A professora começou a reclamar da criança, dizia que ela só sabia chorar e pedir para ir para casa.A orientadora estava atendendo aproximadamente 3 pessoas ao mesmo tempo e por isso lançou a responsabilidade para a estagiária.A orientadora entregou à estagiária a chave da brinquedoteca e disse:”Descobri alguma coisa sobre ele”.A estagiária  segurou a mão do menino e o levou ao banheiro para lavar o rosto mas ele repetia que queria ir para casa,os dois se direcionaram para o local proposto mas o menino relutava em conversar e brincar.Depois de algum tempo a estagiária ganhou sua confianção e um sorriso os dois conversaram sobre muitos assuntos e sobre o porque ele não gostava de ficar na escola.O garoto contou sobre sua família,seus brinquedos,seu cachorro e como era sua casa.Depois de algum tempo a orientadora voltou e  o vendo sorrir o levou para sala de aula mas formalizou com ele um acordo.Todas as vezes que ele chorasse ele teria que dar uma moeda para ela e quando ele sorrisse ela deveria lhe dar uma moeda e assim o menino voltou para sala de aula com seus amigos e a professora.
       Diante de fatos com este devemos analisar cuidadosamente os recursos educacionais que a escola possui os quais não suprem as necessidades do local. As crianças apresentam distúrbios e os professores estão despreparados para enfrentar essa situação. Os próprios professores assumem que não possuem conhecimentos básicos para auxiliar pais e alunos em seus conflitos e isso dificulta o aprendizado e as relações.
PROJETO DE RECICLAGEM
                    A escola observada precisa, como várias de Uberlândia, de amparos para melhorar a qualidade de ensino oferecido às  crianças do Bairro Guarani.Pontos negativos foram identificados vários porém é necessário enfatizar um belíssimo trabalho que é desenvolvido no local que é a oficina de reciclagem.As crianças que se interessam pela atividade se reúnem duas vezes por semana,em horário extra aula para reciclar papéis que seriam jogados fora e fabricar lindos trabalhos com :pequenas agendas decoradas,porta-retrato e até mesmo caixinhas de leite enfeitadas que se tornam lindos embrulhos para  presente.O projeto foi criado com a intenção de tirar das ruas crianças e adolescestes que sem atividades para desenvolver acabavam ficando soltas na rua e arrumando confusão. 

CONCLUSÃO
             O estágio é um período de análises e reflexões sobre tudo que aprendemos na faculdade e a realidade que nos cerca. A educação oferecida às crianças do país está cada vez mais precária e pede socorro constantemente, mas os órgãos que deveriam ser competentes para resolver esses temas se mostram totalmente incompetentes e incapazes de direcionar a verba aos locais corretos.

              Na instituição foi identificado pela estagiária a necessidade que os alunos apresentam de terem seus pais (família) os apoiando e incentivando no ambiente escolar.O professor não educa sozinho é fundamental que os pais se conscientizem sobre a responsabilidade  que eles possuem de criar cidadãos dignos para o futuro da nação.

            O tempo que a estagiária ficou na instituição não foi útil somente para a observação do local e execução do relatório, ele serviu para definir um tema para o TCC. A estagiária possuía um assunto, porém o julgava muito vago e diante dos fatos vivenciados na escola acredita-se que um estudo sobre a influência da família no ambiente escolar pode ser mais produtivo e utilzado, futuramente, na própria organização.
ANEXOS
PLANO DE ESTÁGIO
NOME DA ESTAGIÁRIA:     Fabíula Borges Ferreira Soares_________________
CÓDIGO DE MATRÍCULA:   18051111__ PERÍODO DO CURSO:    4º p G2___
MODALIDADE DO ESTÁGIO:   Conhecimento e interpretação da realidade____
CARGA HORÁRIA:    60 HORAS________________________________________
PROFESSOR/A SUPERVISOR/A:    Profª. Msª Ana Maria da Silva Nunes______
ORGANIZAÇÃO ONDE O ESTÁGIO SERÁ REALIZADO:   CAIC: Guarani:__

 Escola Municipal Professora Stella Saraiva Peano____________________________
ÁREAS DE GESTÃO E TECNOLOGIA EDUCACIONAL:

EDUCACIONAL (X)                            SÓCIO-AMBIENTAL-EDUCACIONAL (  )

SAÚDE (  )                                             EMPRESARIAL (  )

PERÓDO DE REALIZAÇÃO:        29/09/2006 a 24/11/2006____________________
HORÁRIO DE ESTÁGIO:      7:00 as 11:30  e  13:00 as 17:30__________________
Obs. TODAS AS SEXTAS-FEIRAS

RESPONSÁVEL (IS) NA ORGANIZAÇÃO PELO ACOMPANHAMENTO DO/A ESTAGIÁRIO (A):

Manhã: Lucilene de Bessa Nunes Jorge (Vice Diretora)_______________________
              Maria do Rosário Gonçalves Figueira (Orientadora)_____________________
Tarde: Edilamar Lopes Lima (Supervisora)________________________________
               Aparecida Alves da Silva (Orientadora)____________________________
OBJETIVOS:

GERAL

· Contribuir para a formação profissional da estagiária através da disponibilização do espaço institucional para o estágio.
ESPECÍFICOS

· Ao final do estágio a estagiária deverá ser capaz de:

· Conhecer a história, a estrutura e o funcionamento de uma organização que desenvolve processo educacional (escola) de forma crítico, tendo como parâmetros os conteúdos estudados durante o curso.

· Reconhecer o papel que pode ser desempenhado pelo Pedagogo numa organização da área educacional.
· Relacionar teoria e prática e construir a práxis pedagógica através da reflexão-ação-reflexão.

· Diagnosticar necessidades e/ou problemas da organização a fim de serem objeto do projeto de intervenção que será realizado no 6º período.

ATIVIDADES A SE REM DESENVOLVIDAS
	ATIVIDADES
	PERÍODO


	CARGA HORÁRIA
	PESSOAL ENVOLVIDO

	Escolha do campo do estágio
	AGOSTO
	1h


	Estagiária e Profª. Supervisora do estágio.

	Conhecimento do campo de estágio
	AGOSTO
	2h

	Estagiária e Responsável pelo estágio na organização Profª. Supervisora do estágio.

	Elaboração do Plano de estágio
	AGOSTO
	2h

	Estagiária e Profª. Supervisora do estágio.

	Aprovação do P.E

	AGOSTO
	1h
	Estagiária e Responsável pelo estágio na organização

	Execução do estágio
	OUTUBRO
	
	Estagiária e Responsável pelo estágio na organização, funcionários da org.


METODOLOGIA
· Observação
· Entrevista

· Questionário

· Pesquisa documental e bibliográfica

· Apoio administrativo-técnico e pedagógico.
· TIC’s Tecnologia e informação e comunicação.

AVALIAÇÃO (CITAR INSTRUMENTOS)
· Avaliação da disciplina.

· Auto-avaliação da estagiária.

· Avaliação da estagiária pela organização.

· Avaliação da estagiária pela Professora Supervisora de estágio.

· Relatório.

                             Uberlândia, ____ de ______________ de 2006.
__________________________________                    ______________________________
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